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Durante a visita de Washington Luís, outros amigos, familiares e o poeta (ultimo à direita) 

carta 

poeta. 

VESA 

e 

I 

O poeta do mar provou, 

durante toda sua existência, 

que era também um grande 

amigo dos caiçaras. Na ver- 

dade, não só destes, mas de 

todos os humildes, de todos 

cs injustiçados. de todos os 

ofendidos. Era freqüente 

aceitar a causa de alguém 

que não tinha dinheiro pa- 

ra lhe pagar. A este tipo 

de cliente, dava tempo e 

trabalho, alma e espirito. 

Dulcinéia nunca bateu à sua 

porta, porque de pronto se 

arvorava em seu defensor... 

Mas seus principais ami- 

gos sempre foram os pesca- 

dores. Homem de sua épo- 

ca, na qual ninguém era es- 

portista. ia para suas pes- 

carias de roupa comum e de 

sapatos. Eram seus amigos, 

os pescadores, que o carre- 

gavam nos braços até à ca- 

noa. Quem eram os ami-os 

de pé no chão e alma tão 

grande quanto o mar? Os 

caiçaras, que se chamavam, 

Tavares, Antonio do Rosá- 

rio, Silverio, que era avisado 

com antecedência, ao pas- 

sar pelo Buracáo, rumo ao 

Indaiá. 

«Dois são demais!» 

Muito curiosa a força in- 

tima de Vicente, diante do 

fato que a qualquer outro 

teria abatido. Quando per- 

deu o braço, porque. Junto 

ao mar, o mosquito-polvora 

lhe fizera ferir um dedo. de- 

pois amputado, antes de to- 

do o braço, não ficou com- 

plexado. Partia sua carne 

no prato sem consentir que 

alguém o fizesse (e havia 

uma esposa tão dedicada, 

tanta filha amorosa ao seu 

lado!), acendia seu proprio 

cigarro, e pescava com três 

linhas ao mesmo tempo, uma 

nos dentes, outra nos Joelhos, 

a terceira na mão direita. E 

dizia: "Dois braços são lu- 

xo! Um só chega muito..." 

Certamente o fazia para não 

entristecer, à sua volta, os 

muitos olhos de adoração 

que o cercavam. 

Arrastão 

Naquelas ferias Inesque- 

cíveis do Indaiá, todos se di- 

vertiam. as crianças e jo- 

vens da familia, os numero- 

sos amigos, o proprio poeta. 

Havia uma pessoa que só ti- 

nha tempo para preocupa- 

ções: d. Biloca, a esposa 

perfeita, a mãe dos 13 fi- 

lhos (hoje são 8 vivos) de 

Vicente. Para ela. havia 

trabalho, e muito. Nunca se 

queixava, nunca demons- 

trava cansaço ou mau hu- 

mor. Como seria dificil 

manter casa sempre cheia, 

mesa sempre farta, só ela o 

sabia. Quando se vendeu o 

Indaiá, ela, que era essen- 

cialmente citadina, desven- 

dou seu segredo: tinha si- 

do um sacrifício toda a vi- 

da, ir para lá. Mas seu sen- 

so de responsabilidade, sua 

compreensão do que era ser 

companheira de um grande 

homem, faziam com que ca- 

lasse. E sorrisse, o que era 

— souberam só então seus 

filhos — um sacrifício. 

Mas, enquanto puderam 

familia e amigos aproveitar 

a beleza magica do Indaiá, 

todos a aproveitaram. Um 

dos apaixonantes diverti- 

mentos era assistir, em 

praias vizinhas, a pesca do 

arrastão. Em Junho, certa 

vez, a rede trouxe 10.700 

tainhas. Nesse dia, no entu- 

siasmo da pesca na qual 

*• nunca se viu tanto peixe 

assim", todos os que assis- 

tiam ao final se puseram a 

ajudar os pescadores. Nessa 

noite, na praia de Enseada, 

ninguém dormiu: os praia- 

anos preparavam a parte 

que lhes tinha tocado, e os 

moradores do Indaiá visita- 

vam os pescadores, alegran- 

do-se com sua fartura. 

Três praticas 

Era comum chegarem ao 

Indaiá — às vezes já de noi- 

te — pessoas que vinham 

visitar. Mas uma visita sig- 

nificava sempre uma estada 

de trés dias... E, se chega- 

vam às nove da noite, lá ia 

d. Biloca para a cozinha, e 

aparecia uma ceia farta e 

saborosa. 

Toda a sociedade paulis- 

tana, de vez em quando, fa- 

zia a peregrinação: ia ver 

onde se inspirava, para al- 

guns dos mais belos versos 

da lingua brasileira, o pa- 

triarca. 

Patriarca, realmente. E, 

certa ocasião, aconteceu um 

encontro raro. O anfitrião 

recebeu dois amigos que, 

como ele, tinham naquela 

época 13 filhos: Jocé Ma- 

ria Whitaker e Tomás Ca- 

tunda. 

Certa festa de S. João, 

quando Vicente resolveu 

oferecer uma * festa aos 

praianos, o rancho foi en- 

feitado com lanternas japo- 

nesas. 

Nessa noite, dormiram na 

casa 52 pessoas. Havia quem 

aceitasse para cama a mesa 

de pingue-pongue... 

Sempre Dulcinéia 

Um dos visitantes do In- 

daiá foi o então presidente 

do Estado, Washington Luís. 

Aproveitando a ocasião, Vi- 

cente prometeu uma viagem 

por toda a região da Ribeira 

de Iguape. Ficava triste, sem 

duvida, ao verificar com sua 

sensibilidade de poeta.a di- 

vergência entre a estupenda 

fertilidade da região e a do- 

lorosa miséria do caiçara. 

Contradição que se apressou 

a salientar praticamente ao 

então presidente. 

Na lancha que os levou, à 

noite, lia para o presidente 

os seus "Poemas e Canções". 

De repente, o livro desapa- 

receu. Vicente o deu por 

perdido. Mas o recebeu de 

volta, dias depois, com uma 

bela caixa de madeira tra- 

balhada, com uma Inscrição 

em que o amigo lhe enviava 

sua gratidão pela viagem e, 

mais uma vez, sua admira- 

ção. 

Não era à toa que o poeta 

era querido pelos praianos, 

que procurou sempre como 

amigo, tentando suavizar sua 

vida de maneira pratica, 

com verdadeira promoção 

humana. 

Filho do major Higlno Jo- 

sé Botelho de Carvalho e de 

d. Augusta Bueno Botelho de 

Carvalho, nasceu Vicente 

Augusto de Carvalho na ci- 

dade de Santos, província de 

iSáo Paulo, no dia 5 de abril 

de 1866 — data indicada pe- 

lo proprio poeta na autobio- 

grafia que publicou na "Re- 

vista da Academia Brasileira 

de Letras". Abandonando aos 

11 anos de idade o curso pri- 

mário, empregou-se no co- 

mercio, ma» recomeçou os es- 

tudos um ano depois, em São 

Paulo, onde foi aluno do Co- 

légio Mamede, do Seminário 

Episcopal e do Colégio Nor- 

ton. Terminado» os prepara- 

tório» aos 16 anos de idade, 

precisou de licença especial 

para matricular-se na Facul- 

dade de Direito. Guarda-li- 

vros de uma firma santlsta, 

vinha periodicamente à ca- 

pital da província para pres- 

tar exames. Formou-se em 

fins de 1885, quando ainda 

não completara 21 anos. 

Republicano e democrata 

convicto, foi membro do Di- 

retório Republicano de San- 

tos quando ainda quartanis- 

ta e, dois ano» depois, já for- 

mado, participou do Congres- 

so Republicano realizado era 

São Paulo. Proclamada a Re- 

publica foi deputado ao 

Congresso Constituinte em 

1891 c secretario do Interior 

em 1892. Com o goipe de Es- 

tado do marechal Deodoro 

da Fonseca, abandonou o 

cargo, pois se desiludira da 

política e, alem do mais, co- 

mo esclareceria, orientava-se 

pela ética positivista de Au- 

gusto Comte, a cuja Religião 

da Humanidade se filiara. 

mm rx- - ' —- 

Tendo adquirido em Fran- 

ca uma fazenda de café, de- 

dicou-se então à lavoura. 

Contudo, em 1901, voltou pa- 

ra sua cidade natal e passou 

a advogar. Mudou-se para 

São Paulo em 1907, para 

exercer o cargo de juiz de 

direito. Sete anos mais tar- 

de. já fazia parte do Tribu- 

nal de Justiça, pois fora no- 

meado desembargador. 

Vicente de Carvalho 

Paralelamente à sua re- 

putação de magistrado, cres- 

cia-lhe a fama literária co- 

mo um dos melhores poetas 

parnasianos do BraslL Seu 

nome tem sido citado como 

digno de figurar, nos ma- 

nuais de historia da litera- 

tura, juntamente com os de 

Olavo Bilac, Alberto de Oli- 

veira e Raimundo Correia. 

Os melhores poemas de Vi- 

cente de Carvalho, e assim 

os achava ele proprio, in- 

cluem-se no volume "Poe- 

mas e Canções" e são os se- 

guintes; "Fugindo ao Cati- 

veiro", "Rosa. Rosa de 

Amor". "O Pequenino Mor- 

to". "Palavras ao Mar", ^O 

Sonho Postumo" c "Velho 

Tema". E os melhores tra- 

balhos em prosa; "O Selva- 

gem", "Uma Candidatura", 

"Jesus", "O Eterno Proble- 

ma" e "Em Roda de Fogo". 

Jornalista, muito escreveu 

para a imprensa de Santos 

e de São Paulo.' 

Esteve por três vezes na 

Europa, a saber: em 1905, em 

1909 e em 1912. Foi eleito 

membro da Academia Brasi- 

leira de Letras em 1909, na 

vaga aberta com a morte de 

Artur Azevedo, e ali foi 

substituído por Cláudio de 

Sousa, em decorrência da sua 

própria morte, ocorrida em 

Santos no dia 22 de abril de 

1924. 
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